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Em virtude do encerramento do Período Letivo Suplementar 2020.3 (PLS), instituído pela
Resolução N. 014/2020-CONSU, bem como a necessidade de regulamentar os critérios
para a oferta e o funcionamento das atividades acadêmicas no âmbito da Universidade
Federal do Amapá (UNIFAP), em 19 de fevereiro do ano corrente, foi aprovada a Resolução
Nº 5/2021-CONSU, que norteia a reativação do Ano Letivo de 2020, em caráter excepcional,
e do Calendário 2020.1, 2020.2 e 2021.1.

Dessa forma, constituindo-se atualmente no marco legal que regulamenta este recomeço,
tal normativa trouxe consigo a possibilidade da oferta de disciplinas a partir de duas
modalidades de ensino, o remoto e o híbrido. O ensino remoto é uma estratégia de ensino
adotada fora da sala de aula presencial, mediada por tecnologias (digitais ou não), enquanto
o ensino híbrido caracteriza-se por mesclar metodologias de ensino aprendizagem
presenciais e do Ensino Remoto Temporário e Emergencial. 

O ensino híbrido é uma abordagem pedagógica que combina atividades presenciais e
atividades realizadas por meio das tecnologias digitais de informação e comunicação, neste
caso o aluno não só estuda o que o professor transmite durante a aula, mas também em
diferentes situações e ambientes fora da Universidade. O ensino híbrido requer adaptações
no currículo, nas atividades curriculares e na dinâmica de sala de aula. 

Nesta direção, sabemos que na UNIFAP a carga horária teórica e a carga horária prática das
disciplinas apresentam o mesmo peso na composição dos créditos curriculares, por esta
razão, quando houver a oferta de disciplinas híbridas (contendo atividades práticas
presenciais), estas seguirão como oferta já prevista pelo curso, cabendo aos docentes às
adaptações necessárias para esta abordagem pedagógica, de modo que garanta a efetiva
articulação teoria e prática, e a organização dos momentos que serão remotos e aqueles
que serão presenciais. 

Nessa proposta de ensino híbrido são utilizados diversos recursos didáticos, como a criação
de conteúdos assíncronos, que podem ser em formato de áudio, vídeo, texto entre outros. A
experiência da UNIFAP com o ensino remoto aconteceu com a execução do Semestre
Suplementar, de forma síncrona e assíncrona, demonstrando que a utilização eficaz de tais
recursos didáticos tecnológicos podem corroborar para enriquecer o processo de ensino e
de aprendizagem.

APRESENTAÇÃO
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Atualmente, as Universidades e faculdades, públicas e particulares poderão reorganizar seus
currículos e estarão liberadas para substituir todas as aulas presenciais por atividades não
presenciais até 28 de fevereiro de 2021 conforme prevê a Portaria MEC Nº 1.038, de 07 de
dezembro de 2020, somente enquanto durar a situação de pandemia do novo Coronavírus -
Covid-19, com algumas exceções. Neste contexto, o Ensino Híbrido apresenta-se com
alternativa no momento em que seja possível também a execução de algumas atividades
presenciais, pois associa o ensino remoto já experimentado, com aulas presenciais de
atividades práticas, em sua maioria. 

Os recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros
meios convencionais deverão ser utilizados de forma complementar, em caráter
excepcional, para integralização da carga horária das atividades pedagógicas, no
cumprimento das medidas para enfrentamento da pandemia de Covid-19 estabelecidas no
Protocolo de Biossegurança, instituído pela Portaria MEC n. 572/2020.

A Portaria MEC n. 1.030, de 1º de dezembro de 2020, dispõe sobre a substituição das aulas
presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação de pandemia do novo
Coronavírus - Covid-19, e assegura que será de responsabilidade das instituições:
 
I - a definição dos componentes curriculares que utilizarão os recursos educacionais digitais; 

II - a disponibilização de recursos aos alunos que permitam o acompanhamento das
atividades letivas ofertadas; e

III - a realização de avaliações.

 

 
De acordo com a Resolução n. 5/2021-CONSU, o ensino híbrido será restrito à carga horária
prática das disciplinas teórico-práticas e/ou práticas que requeiram laboratórios
especializados e/ou trabalhos de campo, já o ensino remoto será empregado na carga
horária teórica de todas as disciplinas, incluindo as teórico-práticas, indicadas
anteriormente. Os departamentos e colegiados de curso só permitirão a realização das
atividades híbridas, observadas todas as medidas propostas no Plano de Biossegurança da
UNIFAP e no Relatório produzido pela Comissão Especial, podendo essas atividades serem
suspensas a qualquer momento em que for constatada alguma inconformidade ou por
orientação das Autoridades Sanitárias e/ou do MEC. Será priorizada, na reativação do
calendário 2020, a oferta de Componentes Curriculares teóricos sem atividades práticas
que necessitem da utilização de espaço físico, a exemplo das atividades de laboratórios e
atividades de campo.
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O estado de emergência em saúde pública, ocasionado pela pandemia do Novo
Coronavírus (COVID-19), gerou a necessidade imediata de adoção de estratégias de
ensino que possibilitassem a manutenção do processo educativo. Neste contexto, o
ensino remoto, mediado por Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), recursos
educacionais digitais ou não, e outros meios convencionais, tornou possível a realização
das atividades acadêmicas em meio à suspensão emergencial e temporária, das aulas
presenciais. 
No entanto, mesmo que possível, sabemos que temos à frente um grande desafio
educacional, pois desenvolver essas novas estratégias de ensino e aprendizagem,
utilizando recursos tecnológicos que não dominamos, e ainda num contexto de
isolamento social, permeado por medos e angústias, torna essa tarefa ainda mais
desafiadora. Paralelo a isto, sabemos que estamos imersos na cultura digital, o que nos
direciona invariavelmente à transformação de nossas práticas pedagógicas. 

 APREND IZAGEM E  A  UT IL IZAÇÃO DE  TECNOLOGIAS

DA INFORMAÇÃO E  COMUNICAÇÃO ( T IC )

1 .

 

No que se refere às práticas profissionais de estágios ou às práticas que exijam laboratórios
especializados, a aplicação da excepcionalidade de que trata o caput deve obedecer às
Diretrizes Nacionais Curriculares aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE),
ficando vedada a aplicação da excepcionalidade àqueles cursos que não estejam
disciplinados pelo CNE.

A aplicação da excepcionalidade nas práticas profissionais ou nas práticas que exijam
laboratórios especializados deve constar de planos de trabalhos específicos, aprovados no
âmbito institucional pelos colegiados de cursos e apensados ao projeto pedagógico do
curso. Especificamente para o curso de Medicina, fica autorizada a excepcionalidade de que
trata o caput apenas às disciplinas teórico-cognitivas do primeiro ao quarto ano do curso,
conforme disciplinado pelo CNE.

No caso de suspensão das atividades letivas presenciais por determinação das autoridades
locais, as instituições de educação superior poderão utilizar os recursos educacionais
digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros meios convencionais, de forma
integral. Da mesma forma, aplica-se o disposto na Portaria n. 1.030, de 1º de dezembro de
2020, às atividades presenciais dos cursos na modalidade de Ensino a Distância.

Neste sentido, estas orientações foram reorganizadas com objetivo de auxiliar no processo
de implementação e desenvolvimento do ensino remoto e do ensino híbrido na UNIFAP,
propondo ferramentas digitais que estejam disponíveis, e sugerindo metodologias que
sejam possíveis neste período, buscando com isso, apresentar alternativas para a efetivação
do processo de ensino e de aprendizagem.
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Guardadas as devidas proporções entre as realidades das salas de aula, o fato é
que o ensino remoto e o ensino híbrido estão intimamente ligados às TICs, e por
isso dominá-las pode significar a diversificação de estratégias de ensino, na
condução das salas virtuais e demais espaços de aprendizagem, privilegiando um
modelo pedagógico baseado na aprendizagem colaborativa. 

Os momentos de interação e a forma de comunicação durante o ensino remoto/híbrido
deverão ser destacados no planejamento docente, pois agora as atividades poderão ser
síncronas (todos os participantes deverão estar conectados à internet e online ao
mesmo tempo), assíncronas (os participantes não precisam estar presentes ao mesmo
tempo para que a atividade aconteça, ela pode ocorrer off-line e compartilhada) e
presenciais, seguindo os Protocolos de Biossegurança.

Esse momento de ensino remoto ou híbrido requer uma proposta de atividades
motivadoras, audaciosas e provocativas, e ainda, definições claras a respeito dos
objetivos de aprendizagem que desejam ser alcançados. Tudo isso porque nessa
forma de ensino, a distância física pode impactar em um sentimento de estudo
solitário, uma vez que o discente experimentava, no ensino presencial, a companhia
física do professor e dos colegas de turma. 

Agora, a turma passa a ser virtual e, portanto, alguns cuidados precisarão ser
tomados. Para Marques; Henriques e Barros (2020, p. 357), a sala de aula online não
é um repositório de conteúdos digitais, é um espaço ativo e dinâmico onde os
estudantes recebem informações sobre as atividades online que devem realizar,
dentro e fora da plataforma, individualmente ou em grupo, exatamente como num
ambiente de sala de aula física. 

As ferramentas digitais, como instrumento metodológico, formam um universo de
possibilidades que requerem naturalmente do docente, o desenvolvimento de
habilidades para seu uso correto e eficiente. Sabemos que a educação superior
requer dos agentes que compõem a comunidade universitária, uma atitude de
corresponsabilidade e autogestão em relação ao processo de aprendizagem. Nesse
sentido, é necessário que as instituições de ensino superior promovam inovações
didáticas que tornem a aprendizagem significativa, ou seja, impliquem num
movimento constante do “aprender a aprender” (PINTO, 2012, p. 76).

Essa busca pelo conhecimento que tenha significado, que faça sentido para o
discente, leva-nos a refletir nas palavras de Freire (1987, p. 42), quando diz que
aprender é uma atividade que move os sujeitos do mundo, que os permite buscar
novas possibilidades, respeitando a diversidade dos aprendentes e reconhecimento
de sua singularidade. 

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
MOREIRA, José António Marques; HENRIQUES, Susana; BARROS, Daniela. Transitando de um ensino remoto emergencial
para uma educação digital em rede, em tempos de pandemia. Dialogia, São Paulo, n. 34, p. 351-364, jan./abr. 2020. Disponível
em: https://doi.org/10.5585/Dialogia.N34.17123.
PINTO, A. S. da S. et al. Inovação didática - projeto de reflexão e aplicação de metodologias ativas de aprendizagem no ensino
superior: uma experiência com "peerinstruction". Janus, São Paulo, v. 9, n. 5, p.75-87, jul. 2012. 
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A carga horária das disciplinas no ensino híbrido é composta por atividades síncronas,
assíncronas e presenciais, e no ensino remoto, somente síncronas e assíncronas, as
quais devem ser registradas no diário de classe no SIGAA. A atribuição do tempo para
as atividades síncronas segue a carga horária presencial, na qual a duração do
encontro online é a quantidade de horas-aula planejadas e efetivadas online. 

Para as atividades assíncronas utilizamos a ideia de hora produção ou seja, quanto
tempo os estudantes levam para realizar aquela atividade. Estas atividades deverão
igualmente constar no diário de classe da disciplina no SIGAA. Ao final, somando as
atividades síncronas e assíncronas, a carga horária total deverá coincidir com a da
disciplina ofertada. Nesse sentido, é preciso sensatez e equilíbrio na organização e
distribuição da carga horária entre as atividades síncronas e assíncronas. 

No ensino remoto existe maior flexibilidade na forma de organização das disciplinas. O
§4° do artigo 24, da Resolução CONSU n.14/2020, recomenda que os materiais de vídeo
aulas e demais gravações com conteúdo de aulas, sejam disponibilizadas,
preferencialmente de forma assíncrona. 

Com isso, ante ao exposto, sugere-se, que seja destinado algo entre 10% e 60% da
carga horária do componente às atividades síncronas.

É muito provável que o número de atividades síncronas propostas no componente
curricular, seja normalmente bem menor que as assíncronas. Isto porque a atividade
síncrona precisa de boa conexão de internet para garantir qualidade aos encontros; elas
são atividades mais cansativas para quem participa, além dos aspectos externos a sala
de aula virtual que também interferem, tais como o tempo prolongado de exposição à
tela do computador, condições do ambiente familiar cotidiano como barulho, tarefas
domésticas, sons de animais etc. 

Por estas e outras razões do dia a dia, sugerimos que as atividades síncronas não
ultrapassem 02 (duas) aulas por dia, por componente curricular do estudante,
respeitando o turno de oferta da disciplina, como frisa o §6°, do Artigo 24, da Resolução
CONSU n.14/2020 que regulamenta o ensino remoto no âmbito da UNIFAP. 
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Configurando como um advento da era tecnológica, as ferramentas digitais de
comunicação surgiram no meio educacional como importante recurso de ensino e
aprendizagem, pois através dos mais diversos programas, aplicativos, plataformas
virtuais, softwares e portais foi possível ampliar as possibilidades de atividades e
interação entre professores e alunos, especialmente, neste momento de
distanciamento social. 

Assim sendo, diante da implantação do ensino remoto e do ensino híbrido na
Universidade Federal do Amapá, abaixo apresentamos várias ferramentas digitais de
comunicação e aprendizagem, que poderão ser utilizadas pelas diferentes áreas de
conhecimento.

Enquetes: permite que o docente cadastre uma enquete
contendo perguntas destinadas à turma virtual. Essas
perguntas permitem que os discentes possam votar,
escolhendo uma das alternativas cadastradas pelo
docente da turma;

Fóruns: permite ao docente realizar o cadastro de um novo
fórum destinado para discussões relacionadas ao curso e
para dar avisos gerais a todos os alunos, bem como,
visualizar os fóruns já cadastrados anteriormente;

Avaliações: permite que o docente cadastre uma data
de avaliação para a turma virtual. O objetivo é informar
aos discentes quando ocorrerá a avaliação;

2 . 1  FERRAMENTAS S IGAA -  TURMA V IRTUAL

2 .  FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DE  COMUNICAÇÃO

PARA APRENDIZAGEM REMOTA E  H ÍBR IDA

SIGAA
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Tarefas: tarefas são as atividades que os professores do
componente curricular podem disponibilizar, para que os
alunos pratiquem exercícios sobre os conteúdos da disciplina
fora da sala de aula virtual. Esta funcionalidade permite que o
docente responsável pela turma virtual possa cadastrar
tarefas, corrigi-las de acordo com a demanda de respostas
dos alunos, além de alterar e/ou remover as atividades já
cadastradas;

Vídeo: Os vídeos podem ser arquivos ou links do youtube.
Sugere-se que sejam enviados links do youtube para que
os vídeos não sobrecarreguem os servidores da UNIFAP e
assim, fiquem mais leves no momento do acesso;

Arquivo: o SIGAA turma virtual possui a ferramenta de porta
arquivos onde é possível cadastrar arquivos e fazer a gerência,
disponibilizando em determinada turma sempre que necessário.

Questionários: permite que o docente crie
listas de questões aos discentes da turma
virtual. Estas listas são respondidas e o
sistema as corrige automaticamente, sempre
que possível. Somente quando a questão for
de resposta dissertativa complexa, que o
docente terá de avaliar. Após isso, é possível
passar a nota à planilha de notas dos alunos,
liberando o professor de ter que digitá-las;

SIGAA
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Ferramenta de conferência web de vídeo e voz,
que promove a interação remota de maneira
simples e rápida, utilizando computador ou
dispositivo móvel. Entre os seus principais
benefícios estão o compartilhamento de
documentos e a gravação de reuniões. 

CONFERÊNCIA  WEB –  RNP

Plataforma de videoconferência online que
possibilita a comunicação em grupo. Pode
ser acessado por computador ou
dispositivos móveis de forma gratuita,
oferece como recursos o compartilhamento
de telas, quadro de anotações e
transferência de arquivos. 

 

ZOOM 

Plataforma de vídeo, comunicação de
fácil acesso e gratuita, disponibilizado
pela Google, que permite organizar e
transmitir aulas online com mais de 50
pessoas. A sua utilização pode ser feita
tanto pelo computador como por
dispositivos móveis.
 

GOOGLEMEET

2 . 2  – PROGRAMAS DE  V IDEOCONFERÊNCIA

11



Aplicativo de mensagem de fácil acesso
que proporciona interação e agilidade no
envio de atividades, questionários e
informações para várias pessoas. Em seu
mensageiro é possível criar uma lista de
transmissão, recurso que possibilita
otimizar o envio dos documentos. 

Serviço gratuito de envio de
mensagens, documentos, arquivos,
slides, imagens e links. A utilização
do e-mail viabiliza a interação do
professor com o aluno, e ajuda no
gerenciamento e no arquivamento
dos trabalhos desenvolvidos.

2 . 3  – WHATSAPP MESSENGER 

2 . 4  – E - MAIL
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A efetivação do ensino no contexto
remoto ou híbrido requer da atividade
docente o repensar das condições de
ensino, avaliação e interação com os
alunos, e, sobretudo as mudanças e
adaptações em sua prática pedagógica.
Diante do exposto, enumeramos a seguir
vários recursos metodológicos que
ajudarão no processo de construção e
estruturação das atividades online.

3 .  RECURSOS PEDAGÓGICOS PARA O DESENVOLVIMENTO

DE AT IV IDADES ONL INE

 

Elaboração de um roteiro de
estudo para que os discentes
realizem as atividades das etapas
previamente definidas, visando a
compreensão, interpretação,
análise crítica e avaliação do
conteúdo abordado.

3 . 1  – ESTUDO D IR IG IDO
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Produção colaborativa dos discentes, por meio
da criação de um rol com as definições de
termos abordados nos conteúdos, que podem
ser atualizados conforme a necessidade.
Constitui-se na organização de um banco de
dados com conhecimentos específicos de cada
assunto, o que oportuniza a investigação, a
construção coletiva e a ampliação de
conhecimentos.

3 . 3  GLOSSÁRIO

Produção colaborativa dos discentes, por
meio da criação de um rol com as definições
de termos abordados nos conteúdos, que
podem ser atualizados conforme a
necessidade. Constitui-se na organização de
um banco de dados com conhecimentos
específicos de cada assunto, o que oportuniza
a investigação, a construção coletiva e a
ampliação de conhecimentos.

Preparação de material em formato PDF
para envio, por meio eletrônico, aos
discentes, observadas as determinações
da Resolução N.14/2020-CONSU/UNIFAP
e da Lei N. 9.610/98, que trata sobre
direitos autorais. 

3 . 2  ENV IO  DE  MATER IAL  EM PDF

3 . 4  LABORATÓRIO  DE  AVAL IAÇÃO COLABORAT IVA
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Construção dos mais variados gêneros de
produção textuais como: editoriais
jornalísticos, resumos, resenhas e artigos de
opinião e/ou científicos, dentre outros.
Estimula o desenvolvimento da autonomia e
do pensamento crítico dos discentes e,
consequentemente, a construção de
conhecimentos por meio da produção de
textos.

Utilização de questões abertas e/ou
fechadas que podem ser elaboradas
também com o auxílio de ferramentas
como o “Google formulário”. Possibilita ao
professor identificar o conhecimento
prévio e/ou o conhecimento construído
bem como as dificuldades dos alunos na
compreensão dos assuntos abordados.

Organização de diagramas com ideias,
conceitos, definições e conhecimentos
demonstrando a relação entre os mesmos.
Pode ser proposto a partir da leitura de um
texto, pergunta ou problema gerador,
proporcionando uma visão mais ampla e
melhor compreensão do tema abordado.

3 . 5  QUEST IONÁRIO

3 . 6  PRODUÇÃO DE TEXTO

3 . 7  MAPAS MENTAIS
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A organização de imagens, textos, vídeos,
produtos e projetos produzidos ao longo da
disciplina, visa criar um registro da construção
das atividades desenvolvidas ao longo do
percurso de ensino e aprendizagem e,
sobretudo, destacando as experiências
adquiridas e vivenciadas. Para atividades
remotas será interessante o desenvolvimento
de portfólios digitais.

Produção de vídeo pelo estudante para a
apresentação de conteúdo e posterior
envio ao professor, ou seja, permitindo a
realização de seminários e a exposição de
contribuições pessoais dos alunos sobre o
assunto. Esse recurso necessita que o
docente crie regras como: tempo de
duração e recursos que o aluno pode
utilizar.

Ambiente de discussão que proporciona o debate e
compartilhamento de conhecimento a partir de
leituras e perguntas direcionadas pelo professor,
uma das suas principais características é a interação
entre os participantes, fato que possibilita o
professor motivar e instigar os alunos durante o
processo de aprendizagem. Na avaliação é
importante serem observadas as respostas
postadas e a participação.

3 . 8  CR IAÇÃO DE  V ÍDEOS

3 . 9  PORTFÓL IO

3 . 1 0  FÓRUM
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4  ESTÁGIO  SUPERVIS IONADO OBR IGATÓRIO  E

AT IV IDADES PRÁT ICAS NO ENS INO REMOTO E  H ÍBR IDO

 
A Portaria MEC n. 1.038, de 07 de dezembro de 2020, altera a Portaria MEC n. 544, de
16 de junho de 2020, que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas
em meio digitais, e a Portaria MEC n.1.030, de 1º de dezembro de 2020, que dispõe
sobre o retorno às aulas presenciais e sobre caráter excepcional de utilização de
recursos educacionais digitais para integralização da carga horária das atividades
pedagógicas, ambas enquanto durar a situação de pandemia do novo Coronavírus -
Covid-19.

No que se refere às práticas profissionais de estágios ou às práticas que exijam
laboratórios especializados, a aplicação da excepcionalidade de que trata o caput da
Portaria MEC n. 1.030/2020 deve obedecer às Diretrizes Nacionais Curriculares
aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), ficando vedada a aplicação da
excepcionalidade àqueles cursos que não estejam disciplinados pelo CNE.

A aplicação da excepcionalidade nas práticas profissionais ou nas práticas que exijam
laboratórios especializados deve constar de planos de trabalhos específicos,
aprovados no âmbito institucional pelos colegiados de cursos e apensados ao projeto
pedagógico do curso. 

Especificamente para o curso de Medicina, fica autorizada a excepcionalidade de que
trata o caput apenas às disciplinas teórico-cognitivas do primeiro ao quarto ano do
curso, conforme disciplinado pelo CNE. Da mesma forma, aplica-se o disposto na
Portaria MEC n. 1.030/2020 às atividades presenciais dos cursos na modalidade de
Ensino a Distância.

Assim sendo, seguindo as orientações dispostas pelo Ministério da Educação e a
Resolução n. 5 - CONSU/UNIFAP, de 19 de fevereiro de 2021, orientamos que havendo
consenso entre o orientador, supervisor e o discente, a realização do Estágio
Supervisionado Obrigatório deverá ser exercida de forma não presencial e/ou híbrida,
quando couber. Nesse caso, os cursos de graduação da Instituição devem promover
com auxílio de ferramentas e recursos tecnológicos, a execução das disciplinas
estágio supervisionado obrigatório e atividades práticas, na forma remota ou híbrida,
seguindo as orientações contidas no Regulamento da Resolução n. 5 -
CONSU/UNIFAP combinadas com os dispositivos estabelecidos na Resolução n. 19 -
CONSU/UNIFAP, de 09 de novembro de 2020.

Ressalta-se que na UNIFAP a carga horária teórica e a carga horária prática das
disciplinas apresentam o mesmo peso na composição dos créditos curriculares, por
esta razão, quando houver a oferta de disciplinas híbridas (contendo atividades
práticas presenciais), estas seguirão como oferta já prevista pelo curso, cabendo aos
docentes às adaptações necessárias para esta abordagem pedagógica, de modo que
garanta a efetiva articulação teoria e prática, e a organização dos momentos que serão
remotos e aqueles que serão presenciais.
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5  - AVAL IAÇÃO DAS AT IV IDADES ONL INE  E  H ÍBR IDAS

 

Atividades discursivas, objetivas e orais; 
 Lista de exercícios, testes e portfólios; 
Simulados, estudos de caso e debates entre os alunos; 
Fóruns de atividades com interface assíncrona; 
Resenhas, autoavaliações e Quiz online, por exemplo. 

Sabemos que os sistemas de acompanhamento e avaliação da aprendizagem devem
ser contínuos e efetivos, visando a propiciar, a partir da garantia de condições
adequadas, o desenvolvimento e a autonomia do estudante no processo de ensino e
de aprendizagem, sobretudo neste momento em que o distanciamento físico nos foi
imposto. 

As avaliações, neste período de ensino remoto ou híbrido, seguirão norteadas pela
Resolução n. 14/2020 - CONSU/UNIFAP, que em seu artigo dezessete, indica a
necessidade de flexibilização das avaliações parciais e finais, apresentando
possibilidades avaliativas diversas, que serão escolhidas pelo docente de acordo com
as características do componente curricular, dos objetivos de aprendizagem e de seu
domínio em utilizá-las, sendo elas: 

O direito à segunda chamada, o tempo suficiente para realização das atividades
avaliativas compatível com sua forma, e os prazos para requerimento e aplicação,
continuam regidos via Resolução n. 26/2011 - CONSU/UNIFAP, que regulamenta a
Sistemática de Avaliação da Aprendizagem da UNIFAP. 

As implicações e os papéis da avaliação presencial também se aplicam à avaliação no
ensino remoto. Permanecem também, os prazos de execução das atividades e os
procedimentos avaliativos, informações estas que devem estar claras no plano de
ensino emergencial, no item – Procedimentos para avaliação da aprendizagem. 

Neste item é importante destacar qual a metodologia de avaliação individual que será
adotada, indicando o uso dos instrumentos e indicadores de aprendizagem,
procedimentos e ferramentas que serão utilizadas, tanto para avaliação individual
quanto em grupo, de acordo com os conteúdos e os critérios a serem avaliados e sua
relação com os objetivos de ensino. 

A escolha de qual instrumento utilizar vai depender da função avaliativa a que se
destina, e a decisão do momento que deve ser aplicado na disciplina, depende das
estratégias didáticas docentes. Para tanto, é necessário manter sempre coerência
entre o planejamento e a avaliação da aprendizagem, definindo também, ao longo do
desenvolvimento das aulas, o período de devolutiva das atividades realizadas
(avaliação formativa) e como será sistematizada a nota, a partir de quais atividades, e
em quais momentos (avaliação somativa). 
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FUNÇÕES DA AVALIAÇÃO INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA

MAPAS MENTAIS E MAPAS
CONCEITUAIS
TAREFAS
ENQUETES
CHAT
FÓRUNS
QUESTIONÁRIOS ONLINE

 

AVALIAÇÃO SOMATIVA

PORTFÓLIOS
BLOGS
DEBATES E SEMINÁRIOS ONLINE
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS OU PROCESSOS
MAPAS MENTAIS E MAPAS CONCEITUAIS
LISTAS DE EXERCÍCIOS E ESTUDOS DIRIGIDOS
SÍNTESE ESCRITA
DEBATES EM FÓRUNS E CHAT
ENTREGA DE ATIVIDADES INSERIDAS EM PROJETOS,
ESTUDOS DE CASO OU PROBLEMAS, E EM PESQUISAS

 

AVALIAÇÃO FORMATIVA

RELATÓRIOS
SÍNTESE ANALÍTICA 
REVISÕES SISTEMÁTICAS
PRODUÇÕES AUDIOVISUAIS
APRESENTAÇÃO VIRTUAL DE PRODUTOS OU PROCESSOS FINALIZADOS
ATIVIDADES FINAIS INSERIDAS EM PROJETOS, ESTUDOS DE
CASO OU PROBLEMAS, E EM PESQUISAS
QUESTIONÁRIOS ONLINE

 

O QUADRO, A SEGUIR, EXEMPLIFICA ALGUMAS FUNÇÕES DA
AVALIAÇÃO E SEUS INSTRUMENTOS:

Fonte:Adaptado de UFPE, PROGRAD, Guia Docente (2020)
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Há muito se debate a respeito de novas Tecnologias de Informação e
Comunicação (TIC), que estão surgindo e sendo utilizadas nas mais
variadas áreas. No campo educacional, muitos profissionais estão
debruçados em debater, discutir e buscar formas de inserir tais
tecnologias em atividades de ensino, o que atualmente apresenta-se
como um grande desafio a ser superado. 

O mundo cada dia mais tecnológico conta uma grande variedade de
ferramentas digitais, muitas ofertadas de maneira gratuita. Comumente
são os jovens que conseguem melhor conhecê-las e apropriar-se mais
rapidamente de seus manuseios, isto se deve ao fato de terem crescido
ao mesmo tempo em que surgiram os maiores avanços nessa área.
Assim, os jovens estudantes estão cada vez mais familiarizados com
estas tecnologias. Com isso, a desafiadora tarefa dos profissionais da
educação de conseguirem envolver os alunos em suas atividades de
ensino, de forma convidativa e prazerosa, fazendo com que os recursos
digitais possam ajudá-lo na tarefa de despertar mais atenção e interesse
pelas atividades de ensino. 

Neste sentido, envidamos esforços para reunir e apresentar algumas
orientações aos docentes desta IFES, para utilização em suas atividades
de ensino remoto e/ou híbrido. Ressaltamos que não precisam ficar
restritos as ferramentas que foram apresentadas já que a cada dia novas
ferramentas surgem e/ou são modificadas, o objetivo central foi convidá-
los a conhecê-las e assim planejarem suas atividades para a reativação
do Ano Letivo de 2020, em caráter excepcional, e do Calendário 2020.1,
2020.2 e 2021.1.

 
 

CONSIDERAÇÕES F INA IS
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